
 

 

2 3  DE JANEIRO  DE 201 7  

Se gunda - feira  

Á CURSO:  ATENDER,  ENTENDER  E ENCANTAR  O  CLIENTE  

Á I NFORMATIVO :  CONTRIBUIÇÃO  SINDICAL  

Á PARA ONDE VAI A CONTRIBUIÇÃO SINDICAL ? 

Á MUDANÇAS DO FINAME SÃO POSITIVAS ,  MAS NÃO RESOLVEM CRI SE 

Á BB  APOIARÁ A CADEIA PRO DUTIVA DO SETOR DE M ÁQUINAS  

Á CURITIBA SE INTEGRA À  REDESIM PARA SIMPLIFI CAR A ABERTURA DE EM PRESAS  

Á SINDICALISTAS VÃO PRE SSIONAR PARLAMENTARE S POR MUDANÇA NA REF ORMA DA 

PREVIDÊNCIA  

Á MONTADORAS POSSUEM 1.905  TRABALHADORES EM LAY - OFF  

Á CNI  CAPTA EM DEZEMBRO 4 ª QUEDA CONSECUTIVA NO ÍNDICE DE PRODUÇÃ O 

INDUSTRIAL  

Á BAIXA PRODUTIVIDADE É  ENTRAVE PARA O BRASIL COMPETIR ,  DIZ CNI  

Á APOSENTADORIA AOS 65  É ñTRABALHAR ATÉ MORRER ò? NÚMEROS MOSTRAM QUE 

NÃO  

Á TRA BALHADORES DE ESTADO S MAIS RICOS SE APOS ENTAM ANTES E VIVEM MAIS  

Á PROPOSTA DE REFORMA TRIBUTÁRIA QUER EXTIN GUIR NOVE IMPOSTOS  

Á BRASIL PERDEU ñDOIS PARAGUAIS ò EM ARRECADAÇÃO ENTRE  2014  E 2016  

Á FINANCIAMENTO MAIS AM IGO APROXIMA ENERGIA  SOLAR DO BOLSO DAS E MPRESAS  

Á EM DOIS ANOS ,  EMPRESAS FECHARAM 2,8  MILHÕES DE POSTOS DE  TRABALHO  

Á MOTORISTAS E COBRADOR ES ACEITAM PROPOSTA DE EMPRESAS E VOLTAM  AO 

TRABALHO  

Á EMPRESAS QUEREM ATRAI R R$  3  BI COM IPO S 

Á MEIRELLES :  INTERESSE PELO BRASIL EM DAVOS SINALIZA RETORN O DE 

INVESTIMENTOS  

Á SETOR DE SERVIÇOS É O  MAIOR RESPONSÁVEL PO R CORTE DE VAGAS EM 20 16,  

MOSTRA CAGED  

Á BRASIL ELIMINOU 1.321.994  POSTOS DE TRABALHO E M 2016,  REVELA CAGED  
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Á EMPREGOS NA CRISE OFE RECEM RENDA MENOR E SEM PROTEÇÃO  

Á RECUPERAÇÃO DO EMPREG O FORMAL DEVERÁ SER LENTA ,  AFIRMAM ECONOMISTAS  

Á 'E STAMOS CHEGANDO AO F IM DA RECESSÃO ',  AFIRMA EX - PRESIDENTE DO BC 

Á ARTIGO :  VOCÊ PODE INVESTIR SO ZINHO OU PAGAR A UM GESTOR PARA CUIDAR D O 

SEU DINHEIRO  

Á JOHN DEERE CERTIFICA USIMINAS PARA FORNECE R AÇO  

Á CRISE ECONÔMICA LEVA INDÚSTRIA DO AÇO A A DIAR INVESTIMENTOS D E U$$  3,2  

BILHÕES  

Á MERCEDES - BENZ AVANÇA NO MERCAD O DE EXTRAPESADOS  

Á WEG  ADQUIRE A FABRICANTE  DE TURBINAS TGM  

Á GOVERNO LANÇA PROGRAM A DE CRÉDITO A MPE S DE R$  8,2  BI  

Á SIEMENS ELEITA COMO A  EMPRESA MAIS SUSTENTÁVEL DE 2016  

Á ÁGUA AQ UECIDA ACELERA E INT ENSIFICA AÇÃO DE DES ENGRAXANTES ALCALINO S 

NA INDÚSTRIA  

Á MUSTANG CHEGA AO BRASIL EM 20 18  COM CÂMBIO AUTOMÁTIC O DE DEZ MARCHAS  

Á RAIS :  COMEÇOU ESTA SEMANA P RAZO PARA INFORMAR D ADOS DE FUNCIONÁRIOS  

Á M INISTÉRIO DO TRABALHO LANÇA CARTIL HA PARA ESCLARECER D ÚVIDAS DA RAIS  

Á PROPOSTA QUE FACILITA  RECUPERAÇÃO JUDICIAL  SERÁ EXAMINADA PELA CAE 

Á COBRE AVANÇA IMPULSIO NADO PELO DÓLAR MAIS  FRACO  

Á TAXAS FUTURAS DE JURO S ABREM EM VIÉS DE B AIXA SEGUINDO DÓLAR  

Á CÂMBIO PARA FIM DE 2017  PERMANECE EM R$  3,40,  AFIRMA FOCUS  

Á PROJEÇÃO DO FOCUS PARA SELIC NO FIM DE 2017  CAI DE 9,75%  PARA 9,50%  

AO ANO  

Á EM CRISE ,  I SOLUX BUSCA VENDER A TIVOS NO PAÍS  

Á VOLKS VAI FABRICAR NO VA VERSÃO DO GOL NA REGIÃO  

Á GIGANTES AJUDAM FORNE CEDORES PARA GARANTI R FLUXO DE PRODUÇÃO  
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CÂMBIO  

EM 2 3 / 0 1 /201 7   

 Compra  Venda  

Dólar  3, 164  3, 164  

Euro  3, 393 3, 39 5 
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Para onde vai a Contribuição Sindical?  

23/01/2017 ï Fonte: Bem Paraná  
 

31 de janeiro ï esse é o prazo para as empresas do Paraná recolherem a Contribuição 
Sindical Patronal, que deve ser feita ao sindicato que representa a sua categoria 

econômica. Recolhido de forma compulsória, o imposto tem o objetivo de manter a 
estrutura representativa do setor produtivo.  

 
Hoje, no Paraná, há 108 sindicatos empresariais filiados à Federação das Indústrias 
do Estado do Paraná (Fiep), que defende os interesses de 54 mil estabelecimentos 

industriais, de 32 segmentos. Só o Sindicato das Indústrias de Cacau e  Balas, Massas 
Alimentícias e Biscoitos, de Doces e Conservas Alimentícias do Paraná (Sincabima) 

tem em sua base territorial 900 indústrias.  
 
De acordo com o presidente do Sincabima, Rommel Barion, por meio dos sindicatos 

patronais é possível manter uma ap roximação com as classes política, econômica e 
trabalhadora, tanto do estado quanto do país.  

 
ñN«o ® ¨ toa que os sindicatos patronais t°m conquistado, cada vez mais, a ades«o de 
indústrias que buscam informações sobre a categoria e a defesa de seus inter essesò. 

 
Destinação da Contribuição Sindical  

Segundo a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), os recursos devem ser divididos 
entre o sindicato da categoria (60%), Ministério do Trabalho e Emprego (20%), 
Federação das Indústrias do Estado do Paraná (15%)  e Confederação Nacional da 

Indústria (5%).  
 

O valor é calculado sobre o capital social da empresa. Mais do que uma obrigação 
legal, o pagamento deve ser encarado como um investimento. Afinal, por meio da 
contribuição é possível renovar ou registrar licenç as de funcionamento, participar de 

concorrências públicas e administrativas e fornecer para repartições paraestatais ou 
autárquicas, enfim, as empresas garantem representação local e nacional para defesa 

de seus interesses.  
 

Mudanças do Finame são positivas, mas não resolvem crise  

23/01/2017 ï Fonte: Automotive Business  
 

Entidades avaliam novas regras e aguardam reação mais eficaz do mercado  
 

 

 
 

 
 

 
 
 

As novas regras para financiamento anunciadas na primeira semana do ano pelo 
BNDES  ï Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social ï podem trazer 

algum alívio para a crise  do setor automotivo.  
 
Isso porque as mudanças poderão incentivar diretamente o desempenho do mercado 

de veículos comerciais pesados (caminhões e ônibus) pelos próximos três anos.  
 

As medidas foram bem recebidas pelos principais participantes desse mercado, mas 
todos são unânim es em afirmar que só o financiamento mais acessível não será 

http://www.bemparana.com.br/noticia/484135/para-onde-vai-a-contribuicao-sindical
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25192/mudancas-do-finame-sao-positivas-mas-nao-resolvem-crise


suficiente para retomar o crescimento do segmento. Para representantes de 
fabricantes e distribuidores, só o avanço da economia irá de fato favorecer as vendas.  
 

-  Veja aqui  o resumo das novas regras de financiamento pelo BNDES.  
 

-  Veja aqui  outras estatís ticas em nossa página AB Inteligência.  
 

Entre as ações anunciadas, o BNDES prevê pelos próximos três anos o aumento 
gradual de sua participação nos financiamentos baseados na TJLP (Taxa de Juros de 
Longo Prazo) para a aquisição de veículos comerciais pesad os denominados limpos ï 

que são os modelos híbridos, elétricos ou movidos a biocombustíveis. Ao mesmo 
tempo, o BNDES vai diminuir sua colaboração para financiar modelos diesel, também 

de forma gradual e até 2019 (veja tabela abaixo) . 
 
Também aumentou dos a tuais 70% para 80% o limite do valor dos chamados veículos 

limpos que poderá ser financiado pelo Finame. O banco ampliou ainda o prazo dos 
financiamentos da linha, que passa dos atuais cinco para dez anos ï isso significa que 

o empréstimo poderá ser pago d urante toda a vida útil de um ônibus, por exemplo, 
que hoje tem média de 10 anos de uso noas principais cidades do País.  
 

A modalidade também passa a contar com três linhas: bens de capital (que inclui 
aquisição de caminhões e ônibus), produção e moderniz ação. O Finame Leasing foi 

extinto.  
 
Outra medida é a ampliação do limite de R$ 90 milhões para R$ 300 milhões do 

faturamento de micro, pequenas e m®dias empresas (MPMEôs) para o enquadramento 
que permite ter acesso às linhas de crédito.  

 
FALTA CRESCIMENTO  
 

O presidente da Fenabrave, Alarico Assumpção Júnior, defende as medidas ao mesmo 
tempo em que ressalta que por si só elas não resolvem definitivamente a crise atual 

do setor:  
 
ñO fomento do BNDES ® extremamente importante para o neg·cio de caminh»es no 

Brasil. Vemos com bons olhos as alterações nas regras de financiamento: o mercado 
é outro e as condições econômicas são outras. Financiar até 80% com a TJLP é 

saudável, uma mudança que leva em conta a situação do País. Mas não é isso que vai 
fazer o mercad o crescer. Nosso pedido é para que tenha PIB, retomada do crescimento 
econômico. Independentemente do Finame, o mais importante para o setor de 

caminhões crescer é o (avanço do) PIB: a economia do Brasil precisa retomar, ainda 
que lentamente. É isso que va i garantir algum crescimento, mesmo que modesto, 

porque o que falta mais hoje n«o ® financiamento, ® carga para transportarò, avalia.  
 

Em sua análise, Assumpção considera que para o cenário atual, as novas regras da 
TJLP s«o positivas: ñEm passado recente, quando tínhamos inflação de 7% e 
Finame/PSI para comprar caminhão com taxa de 2,5% ao ano, a situação estava 

desequilibrada. Vendemos muito caminhão para clientes que compraram até além da 
necessidade, anteciparam as compras. Depois sentimos o efeito des se desequilíbrio. 

Alguém pagou essa conta mais tarde. Foi mais uma ilusão do que um fato concreto e 
positivo. Um a taxa de juros saudável não é nem muito baixa, nem muito alta. 
Queremos temperatura média, com taxa compatível com a inflação. O setor precisa 

de equil²brio, com mercado e custo adequado de financiamentoò, pondera.  
 

ñS«o medidas muito positivas para o setor, porque englobam mais empresas e d«o 
maior previsibilidade ao mercadoò, afirma Antonio Megale, presidente da Anfavea, 
associação das montado ras de ve²culos. ñê medida que cai o uso de outras taxas que 

não a TJLP, isto gera homogeneidade nos negócios, o que é muito positivo para o 

http://www.automotivebusiness.com.br/abinteligencia/pdf/BNDES_mudan%C3%A7as_2017.pdf
http://www.automotivebusiness.com.br/abinteligencia/


mercado.ò  
 
Para Alcides Braga, presidente da Anfir, associação das fabricantes de implementos, 

as medidas represen tam o amadurecimento de uma histórica reivindicação de todo o 
setor por regras mais perenes e duradouras:  

 
ñAs perspectivas dos financiamentos, as corre­»es e a forma de varia­«o dos custos 

ficaram bem mais claras. O ponto mais relevante foi o aumento do valor de 
enquadramento das micro s, pequenas e médias empresas, o que deve trazer um 
universo muito maior de empresas que possam postular esse cr®ditoò, comenta. 

 

 
Elaboração: BNDES  
 
OS PRIMEIROS DIAS DO MERCADO EM 2017  

 
Embora o anúncio do BNDES tenha sido feito logo no início do ano, ainda não deve 

haver efeito imediato nas vendas do setor. Tanto o presidente da Anfavea quanto o 
da Fenabrave consideram que os primeiros 20 dias de vendas de 2017 estão dentro 
do esperado. ñOs volumes est«o alinhados com os de janeiro de 2016 e dentro da 

previs«oò, aponta Megale. 
 

Assumpção Júnior acrescenta que esse ritmo mais brando também deve ser verificado 
em fevereiro, quando as vendas diminuem tradicionalmente por causa das festividades 
do carnaval.  

 
ñCom as novas condições, nossa crença é de que aconteça melhora a partir do terceiro 

mês do ano, com retomada leve e modesta. A safra de grãos prevista em 209 milhões 
de toneladas deve puxar o começo dessa recuperação.  
 

A colheita e o transporte dos grãos são feitos a p artir de março. Mesmo com compra 
antecipada de caminhões nos últimos anos, a frota nacional ainda é muito velha. Vai 

ser preciso comprar caminh«o novo para dar contaò, finaliza. 
 
 



BB apoiará a cadeia produtiva do setor de máquinas  

23/01/2017 ï Fonte: Usinagem Brasil  
 

 O Banco do Brasil e a Abimaq assinaram na última sexta - feira, 20, protocolo de 
intenções para apoio à cadeia produtiva do setor e m duas frentes: financiamento a 

investimentos e ao comércio exterior.  
 

Serão beneficiados 1.640 associados da Abimaq, além de micro e pequenas empresas 
dessa cadeia produtiva, que contarão com as soluções do Banco do Brasil. Com a 
assinatura do acordo, a expectativa é atender as demandas das empresas com mais 

assertividade e agilidade desde o processamento das operações até a contratação e 
liberação de recursos.  

 
O vice -presidente do BB, Tarcísio Hübner, avalia que o convênio ajuda a potencializar 
a retoma da da economia. "Há um vasto mercado que passa a ter o reforço da parceria 

com o Banco do Brasil nas condições comerciais de linhas de crédito tradicionais para 
investimentos. Além disso, as cotas de consórcio também são colocadas como 

relevante opção nego cial para a aquisi­«o de m§quinas e equipamentosò, disse. ñComo 
apoio ao Comércio Exterior, o financiamento ao Marketing Digital é uma inovação que 
foi poss²vel gra­as a outra parceria, a do BB com a B2Brazilò. 

 
Para João Carlos Marchesan, presidente do Conselho de Administração da Abimaq, o 

protocolo de cooperação com o Banco do Brasil é de suma importância para as 
empresas do setor fabricante de máquinas e equipamentos. "A assinatura do convênio 
tem significado especial neste momento em que a economia brasileira mostra os 

primeiros sinais de retomada do crescimento.  
 

O acesso ágil e sem complicações aos financiamentos é condição essencial para a 
reativação dos investimentos em máquinas e equipamentos, o primeiro  passo para 
que a economia reencontre a vitalidade que perdeu com a crise", acrescenta.  

 
Consórcio  -  Como alternativa a financiamentos para investimentos, além de linhas 

de crédito tradicionais, como o Finame, o BB também oferece cotas de consórcio para 
as empresas associadas e seus compradores e fornecedores. As vendas de cotas de 
consórcio para o segmento PJ cresceram 93,1% em 2016, atingindo R$ 2,20 bilhões 

frente a R$ 1,14 bilhão do ano anterior, representando mais de 32,8% das cotas 
comercializadas pel a BB Consórcios no ano passado. A parceria com a Abimaq permite 

aos associados utilizar essa solução para novos negócios na aquisição veículos, 
tratores, caminhões, além de máquinas e equipamentos.  
 

Curitiba se integra à Redesim para simplificar a abertura de empresas  

23/01/2017 ï Fonte: Bem Paraná  

 
Em reunião nesta sexta - feira (20) com o presidente da Junta Comercial do Paraná 

(Jucepar), Ardisson Akel, o prefeito Rafael Greca determinou que haja pressa na 
implantação e na integração de Curitiba à Rede Nacional para a Simplificação do 
Registro e da Legalização de Empresas e Negócios (Redesim).  

 
A ideia é desburocratizar a abertura  de empresas na cidade, com foco principal no 

pequeno comerciante. O sistema integrado, que já existe em mais de 200 municípios 
no Estado, permite a abertura, o fechamento, a alteração e legalização de empresas 
em todas as Juntas Comerciais do Brasil.  

 
ñVamos, finalmente, fazer o que j§ existe no resto do mundo em Curitibaò, anunciou 

Greca na reunião em que também estavam presentes o secretário de Urbanismo e 
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Assuntos Metropolitanos, Marcelo Ferraz César e o subprocurador da Jucepar, Paulo 
Palácios. Curi tiba é uma das oito capitais que ainda não estão integradas ao sistema.  
 

Para que seja possível fazer a integração com rapidez, Greca solicitou ao Instituto 
Cidades Inteligentes (ICI) que faça as adaptações necessárias no sistema do 

município, o que seria a primeira etapa do processo. E, ao presidente da Jucepar, que 
estude a possibilidade de abrir unidades de atendimento aos comerciantes nas Ruas 

da Cidadania.  
 
Prioridades  

Para o prefeito, a Redesim enquadra -se no decreto de lei 83.936/1979, do então 
minis tro Hélio Beltrão, que versa sobre a presunção da veracidade por parte das 

informa­»es prestadas pelo cidad«o. ñVamos dar cr®dito aos cidad«os de que eles 
falam a verdadeò, garantiu. ñSe houver diverg°ncias, ser«o resolvidas na fiscaliza­«oò, 
completou Gre ca.  

 
A prioridade ser§ para os pequenos comerciantes. ñS«o eles os que mais geram 

empregos na cidadeò, destacou o secret§rio de Urbanismo. Resolver a demora na 
emissão de alvarás é um dos pontos principais da gestão do prefeito.  
  

De acordo com César, o p rimeiro ponto é tornar o processo mais rápido e eficiente, 
com a integração de outras secretarias e órgãos envolvidos na análise dos projetos.  

Essa é uma ação especialmente relevante no cenário de crise econômica enfrentado 
pelo Pa²s nos ¼ltimos anos. ñOutro aspecto importante é aumentar e melhorar a 
fiscaliza­«o, visando o cumprimento da legisla­«o, bem como prazos estabelecidosò, 

acrescentou.  
 

O prefeito lembrou que foi na gestão de César como secretário de Urbanismo em São 
José dos Pinhais que o municíp io da Região Metropolitana foi o pioneiro a se integrar 
¨ Redesim. ñPor isso o convidei para integrar a minha equipeò, contou Greca. 

 

Sindicalistas vão pressionar parlamentares por mudança na reforma da 
Previdência  

23/01/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 

Em reunião realizada nesta sexta - feira, 20, na sede do Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômic os (Dieese), em São Paulo, representantes das 

centrais sindicais decidiram que virão a Brasília no dia 22 de fevereiro para tentar 
pressionar parlamentares por mudanças na reforma da Previdência.  
 

No encontro, no qual participaram representante da Força Sindical, CUT, UGT, Nova 
Central, CSB , CTB, Intersindical e Conlutas, ficou acertado ainda que as entidades 

tentarão organizar para a segunda quinzena de março um Dia Nacional de Paralisações 
também  para marcar posição contra a reforma da Previdência.  

 
A ideia dos sindicalistas na reunião de fevereiro é conseguir rodadas de conversas com 
líderes dos partidos e os novos presidentes da Câmara e do Senado para sensibilizá -

los a alterar a proposta de re forma da Previdência, atendendo às reivindicações dos 
trabalhadores.  

 
O secretário -geral da Força Sindical, João Carlos Gonçalves (Juruna), disse, em nota, 
que ñ® importante mobilizar os trabalhadores e pressionar o Congresso Nacional para 

modificar o texto da reforma da Previd°nciaò.  
 

Reivindicações  
O presidente da Força,  deputado Pereira da Silva, Paulinho, disse que as entidades 
não permitirão que se retirem direitos dos trabalhadores. Na nota, a Força Sindical 
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lembra que Paulinho e os deputados Arnaldo Faria de Sá (PTB -SP), Adalberto Galvão 
(PSB-BA) e Rogério Rosso (PSD -RJ) apresentaram uma emenda na Câmara fixando a 
aposentadoria para as mulheres aos 58 anos e aos sessenta anos para os homens.  

 
Para o deputado, ® ñmuito injustoò igualar a idade m²nima entre homens e mulheres 

para 65 anos, como prevê a propostas enviada  pelo presidente Michel Temer ao 
Congresso. Ele argumenta que muitas mulheres ainda desempenham ñjornada duplaò 

de trabalho ao cuidar da casa e trabalhar fora.  
 
Na emenda apresentada os deputados também pedem alteração na regra de transição. 

A frente parl amentar defende que não haja direitos adquiridos para as pessoas que 
possuem menos de cinquenta anos de idade, e que, em vez de terem de trabalhar 

50% a mais do período que falta para se aposentar, aumentem em mais 30% o tempo 
de serviço.  
 

Montadoras possuem 1.905 trabalhadores em lay - off  

23/01/2017 ï Fonte: Diário do Grande ABC  

 
As montadoras do Grande ABC iniciaram 2017 com 1.905 trabalhadores em lay -off 
(suspensão do contrato de trabalho). O montante representa 6% do total de 

funcionários da Volks, Mercedes -Benz, General Motors e Ford, de 31.163 profissionais.  
 

A maior parte desses operários é da GM, em São Caetano, e são eles que estão em 
casa po r mais tempo. Cerca de 780 estão em lay -off desde novembro de 2014. A 
montadora norte -americana optou por não fazer rodízio do grupo de profissionais. A 

suspensão termina em 9 de fevereiro.  
 

O vice -presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Caetano, F rancisco Nunes, 
afirma que a GM ainda não decidiu o que vai fazer com os trabalhadores quando o 
período de lay -off acabar. ñEstamos preocupados, tem gente que n«o trabalha desde 

novembro de 2014, a empresa não sinalizou nenhuma intenção. Vamos nos reunir e m 
breveò. Procurada, a GM disse que n«o comenta essas informa­»es. 

 
Na planta de São Caetano são produzidos Ônix Joy, Cobalt, Spin, Montana e Cruze 
Sedã e Hatch. Ao longo de 2016, a GM demitiu pelo menos 160 operários que estavam 

em lay -off e não tiveram s eus contratos renovados. Além disso, abriu PDV (Programa 
de Demissão Voluntária) e recrutou 30 pessoas. Hoje conta com 9.000 funcionários.  

 
A segunda companhia que mais possui funcionários suspensos é a Ford, com 710 
trabalhadores. Do total, 450 estão afas tados desde outubro e 260 desde janeiro do 

ano passado. Ocorre que a montadora norte -americana possui 4.000 empregados em 
São Bernardo, e 18% deles estão em casa. Em 2016, foi aberto PDV, e 254 aderiram, 

porém, como alguns aguardam aposentadoria, nem todos  se desligaram.  
 

ñA Ford ® a que mais preocupa. Ela passa por crise na planta de autom·veis. Tanto 
que implementou modelo em que dois dias são para produzir caminhões e um para 
carrosò, assinala Rafael Marques, presidente do Sindicato dos Metal¼rgicos do ABC. ñO 

problema é que é produzido apenas um modelo aqui, o New Fiesta, e o preço dele é 
muito elevado. Nossa briga é para diminuir o valor e trazer lançamento para cá o New 

Fiesta Sedan.ò 
 
Enquanto isso, em Camaçari (Bahia) o terceiro turno foi retomado de vido às vendas 

crescentes do Ka. Tanto que surgiram rumores de que a planta da região poderia 
fechar, o que foi negado pela Ford e pelo sindicato. ñIsso n«o procede. A produ­«o de 

caminhões está em recuperação e retomou o terc eiro lugarò, justifica Marques. 
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CNI capta em dezembro 4ª queda consecutiva no índice de produção 

industrial  

23/01/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

 
A indústria brasileira encerrou o ano de 2016 em situação difícil, mas com perspectivas 

melhores do que as do ano anterior, conclui a pesquisa Sondagem Industrial, da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI).  

 
A produção industrial registrou queda em deze mbro pelo quarto mês consecutivo, com 
recuo expressivo em relação a novembro, o que costuma acontecer no último mês do 

ano, quando encerra -se a produção para as vendas do Natal.  
 

Em dezembro de 2016, o índice que mede a evolução da produção da Confederaçã o 
Nacional da Indústria (CNI) ficou em 40,7 pontos, o maior dos últimos quatro anos 
para o mês. Pela metodologia da pesquisa, números abaixo de 50 indicam queda. Em 

novembro, o índice estava em 47 pontos. O número, porém, ficou acima do registrado 
em dezem bro de 2015, quando est á em 35,5 pontos.  

 
A utilização da capacidade instalada aumento 1 ponto porcentual em relação ao ano 
anterior, fechando 2016 em 63% (ante 62% em 2015). Foi o primeiro crescimento na 

comparação anual desde março de 2014. Em novembro,  esse porcentual era de 66%.  
 

A CNI considerou uma boa notícia o fato de os estoques ter terminado o ano abaixo 
do planejado, o que indica que pode haver aumento na produção para recompô - los.  
 

ñEsse aumento poder§ ser ainda mais intenso, caso sejam confirmadas as expectativas 
dos empresários: crescimento da demanda e da quantidade exportada nos próximos 

seis mesesò, completa o documento. O indicador de n²vel de estoques caiu de 48,3 em 
novembro para 46,5 em dezembro. No fim de 2015 estava em 46,6 pontos.  
 

O emprego industrial, por outro lado, continuou em queda em dezembro e registrou o 
menor índice desde julho, 44,7 pontos. Em novembro, o indicador estava em 45,8 

pontos e, em dezembro de 2015, em 41,5 pontos.  
 
Perspectivas   

Para os próximos seis meses, as expectativas dos industriais são de crescimento na 
demanda, exportações e compra de matérias -primas. Há projeção, porém, de redução 

no número de empregados, que ficou em 46,4 pontos, ante 45,5 em dezembro e 41,3 
no último mês de 2015. O aumento no indic ador, porém, sugere um arrefecimento no 
ritmo das demissões.  

 
Também a intenção de investir está abaixo dos 50 pontos, ficando em 45,3 pontos, 

maior, do que em dezembro de 2015 (41,6) e do que e novembro (44,6).  
 

Os empresários apontam a elevada carga tr ibutária, demanda interna insuficiente e 
elevada taxa de juros entre os principais problemas enfrentados pela indústria. A 
Sondagem Industrial foi feita entre 3 e 13 de janeiro com 2.268 empresas, sendo 929 

pequenas, 818 médias e de grande porte.  
 

Baixa produtividade é entrave para o Brasil competir, diz CNI  

23/01/2017 ï Fonte: Bem Paraná  
 

Dirigentes da CNI (Confederação Nacional da Indústria) consideram a baixa 
produtividade um dos principais entraves ao aumento da competitividade da economia 

brasileira. Os representantes da entidade comentaram os resultados da pesquisa 
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Competitividade Bras il, divulgada nesta quinta (19) e que mostra o país no penúltimo 
lugar em um ranking de 18 países. As informações são da Agência Brasil.  
 

O Brasil superou apenas a Argentina em uma lista de países escolhidos por suas 
semelhanças com a economia brasileira,  seja pelo nível de renda parecido ou por 

competirem com os mesmos produtos no mercado externo. O país demonstrou o pior 
desempenho em custo e disponibilidade de capital.  

 
No entanto, para a CNI, os problemas para custear e achar mão de obra também 
merecem  destaque. O Brasil ocupou o décimo primeiro lugar na avaliação desse 

quesito.  
 

O gerente executivo de Pesquisa e Competitividade da CNI, Renato da Fonseca, diz 
que a mão de obra mais cara está ligada também à baixa produtividade, ou seja, 
reduzida capaci dade de produzir com eficiência.  

 
ñO problema é a baixa produtividade. Nesta edição da pesquisa, a gente ficou no 

vermelho em crescimento da força de trabalho [conceito associado às pessoas 
disponíveis com capacidade para serem empregadas] e isso nos fez cair várias 
posições ò, comentou. Fonseca afirmou que o aumento da produtividade passa pela 

melhoria da educação.  
 

ñEm termos de solu ção, v ários fatores dificultam. A educa ção é um deles. A baixa 
qualidade da educa ção dificulta que os trabalhadores consiga m absorver novas 
tecnologias, em um mundo em que a tecnologia muda muito rápido. Ou seja, o 

aprendizado tem que ser rápido e isso é difícil ò, declarou.  
 

Curiosamente, a educa ção foi o quesito em que o Brasil ficou mais bem posicionado 
no ranking: ocupou o  nono lugar, entre 15 pa íses com informa ções disponíveis sobre 
o assunto. O principal motivo foi o subfator gastos com educação, no qual o país figura 

em quarto lugar.  
 

Os representantes da CNI acreditam que isso reforça o entendimento de que gastos 
altos  não significam educação de qualidade, já que apesar dos investimentos elevados 
o país ocupou posições baixas em quesitos como qualidade e disseminação da 

educação, respectivamente 12º e décimo lugares.  
 

ñSe eu s ó manter o gasto e n ão tiver resultado, eu acabo n ão tendo competitividade. 
O grande investimento na educação tem que ser na questão da gestão ò, disse Renato 
da Fonseca ò.  

 
ñQuando comparamos o desempenho de diversos estados em rela ção a gastos na 

educa ção, é surpreendente observarmos que, nos que t êm os melhores resultados, 
não necessariamente a associação é perfeita em termos de gastos. Estados do 

Nordeste mostram desempenhos superiores aos do Sul e Sudeste ò, acrescentou o 
diretor de Pol íticas e Estrat égia da CNI, Jos é Augusto Fernandes.  
 

IMPACTOS DA CRISE Na avalia ção da CNI, a crise econ ômica dos anos recentes piorou 
o desempenho do país na pesquisa Brasil Competitividade. De 2015 para 2016, o país 

retrocedeu posições em quatro dos nove fatores que determ inam a capacidade de 
competir: disponibilidade e custo de mão de obra, ambiente macroeconômico, 
competição e escala do mercado doméstico e tecnologia e inovação.  

 
A penúltima posição na classificação geral, contudo, repetiu o resultado que vem sendo 

regis trado desde 2012. A pesquisa foi feita pela primeira vez em 2010 e repetiu -se em 
2012, 2013 e 2014.  
 



O primeiro lugar no ranking geral do estudo este ano foi ocupado pelo Canadá, seguido 
pela Coreia do Sul, Austrália, China, Espanha e Chile. Foram analisa dos ainda, em 
ordem de classificação, Polônia, Rússia, Tailândia, Turquia, Indonésia, África do Sul, 

México, Índia, Colômbia e Peru, além do Brasil e Argentina, que ocuparam os últimos 
dois lug ares.  

 

Aposentadoria aos 65 ® ñtrabalhar at® morrerò? N¼meros mostram que n«o 

23/01/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  
 

 
Jonathan Campos /Gazeta do Povo   

 
A expectativa de vida dos meninos que nascem em 12 estados das regiões Norte e 

Nordeste não chega a 70 anos. Parece lógico concluir que a idade mínima de 65 anos 
para a aposentadoria condenará muitos brasileiros ï principalmente os homens mais 

pobres ï a ñtrabalhar at® morrerò, ou quase isso. Mas n«o ® bem assim. 
 
A conclusão fatalista, incorporada ao discurso contrário à reforma da Previdência , 

ignora que os mais pobres já se aposentam mais tarde. Além disso, ela se baseia no 
indicador errado.  

 
Embora forneça um bom retrato das condições de vida de determinado local, a 
expectativa de vida ao nascer não é a ferramenta mais adequada para estimar p or 

quantos anos uma pessoa vai desfrutar da aposentadoria. O ideal, nesse caso, é 
observar a estimativa de longevidade das pessoas mais velhas, que estão mais 

próximas de se aposentar.  
 
O cálculo da expectativa de vida ao nascer, que no Brasil é feito pelo  IBGE, embute os 

riscos de morte associados a todas as faixas etárias. Por isso, é muito influenciado 
pelos altos índices de mortalidade infantil e juvenil do país ï ou seja, pelas mortes de 

pessoas que não chegariam nem perto da aposentadoria, mesmo sob a s regras atuais.  
 
À medida que o indivíduo sobrevive às etapas mais críticas, sua idade projetada 

aumenta. E isso vale também para os lugares mais pobres e violentos.  
 

Em Alagoas, um menino recém -nascido tem expectativa de vida de 66,5 anos, a mais 
baixa do país, quase nove anos menor que a de um bebê de Santa Catarina. Aos 10 
anos, a idade projetada dos alagoanos sobe para 68,3 anos.  

 
Aos 30, chega a 71,5. Os que completam 60 anos ï idade média com que os 

trabalhadores urbanos de Alagoas se aposentam hoj e ï tendem a viver até os 78, 
segundo as projeções do IBGE. Assim, têm boas chances de usufruir a aposentadoria 
por 18 anos, conforme as mesmas estimativas.  

 
Nessa altura da vida, as desigualdades regionais fazem menos diferença. Um 

catarinense que chega a os 60, por exemplo, tem expectativa de viver até os 81 ï três 
anos a mais que um contemporâneo nascido em Alagoas.  
 

Considerando -se a expectativa média de vida dos homens e mulheres com 60 anos, a 
diferença entre a mais baixa do país (79,3 anos em Rondônia ) e a mais alta (83,8 no 

Espírito Santo) é de 4,5 anos. Distância bem menor que os mais de oito anos que 
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separam os extremos da expectativa de vida ao nascer (70,3 anos no Maranhão e 78,7 
em Santa Catarina).  
 

ñO uso da expectativa de vida ao nascer no debate previdenciário, além de incorreto, 
é incômodo: usa -se a mortalidade infantil para justificar transferências para grupos de 

faixas et§rias mais avan­adasò, comentou, em artigo, o economista Pedro Fernando 
Nery, consultor legislativo do Senado nas áreas d e economia do trabalho, renda e 

previd°ncia. ñEsta n«o ® uma quest«o trivial, j§ que a pobreza no Brasil est§ 
desproporcionalmente concentrada nas crian­as.ò 
 

Existe vida após o trabalho  
Em alguns estados, a expectativa de vida ao nascer dos homens é pouco  maior que 

65 anos. Mas isso não significa que seus trabalhadores vão morrer logo após se 
aposentar:  
 

Expectativa de vida  
Há dois cálculos diferentes:  

Ao nascer   
A expectativa de vida ao nascer varia bastante entre os estados.  
Ela é muito afetada pela mortalidade de crianças e jovens (pessoas que não chegaram 

nem perto da idade de se aposentar)  
Aos 65 anos   

Mesmo em estados pobres e violentos, quem chega à idade da aposentadoria tem 
boas chances de viver até os 80 anos.  
Nessa altura da vida, a diferença em relação aos mais ricos é bem menor.  

 
 
Riqueza e aposentadoria  

Os habitantes dos estados mais ricos, no Sul e no Sudeste, estão entre os que se 
aposentam mais cedo. E também entre os que vivem mais.  

(R$ por mês)  
R$ 509/ mês ï R$ 2.254/ mês  



 
 (dos trabalhadores urbanos)  
62,6 anos ïïïïï 56,8 anos  
 

 
79,3 anos ïïïïï 83,8 anos  

 
Fonte: IBGE e dados do INSS compilados por Rogério Nagamine Costanzi e Graziela 
Ansiliero. Infografia: Gazeta do Povo.  
 

Idade mínima pode subir para 66 anos antes de chegar a 65  
Um dos pontos controversos da reforma da Previd°ncia ® a previs«o de um ñgatilhoò 

que vai elevar a idade mínima conforme a evolução da longevidade. Hoje, a 
expectativa de ñsobrevidaò dos brasileiros que chegam aos 65 é de viver mais 18,4 
anos, na média de homens e mulheres.  

 
Com o gatilho, a idade mínima será elevada em um ano sempre que tal sobrevida 

subir um ano inteiro. A primeira revisão pode ser feita já em 2024, quando a taxa 
deve chegar a 19,4 anos, confor me as atuais projeções do IBGE.  
 

Isso significa que a idade mínima pode subir para 66 anos antes mesmo de os 
primeiros brasileiros se aposentarem com a idade mínima de 65, o que só deve ocorrer 

na década de 2030, levando em conta as regras de transição pre vistas na reforma.  
 

As estimativas do IBGE sugerem que, respeitado o tal gatilho, a idade mínima chegaria 
a 67 anos por volta de 2036.  
 



Mas não subiria para 68 antes de 2060. Em declarações à imprensa, o secretário da 
Previdência Social, Marcelo Caetano, previu que a idade mínima subirá a 66 na virada 
da década de 2030 para 2040, e para 67 ao longo da década de 2040.  

 

Trabalhadores de estados mais ricos se aposentam antes e vivem mais  

23/01/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  
 

Críticos da reforma da Previdência dizem que idade mínima vai prejudicar os 
mais pobres. Na verdade, vai adiar a aposentadoria das classes média e alta  

 
 
Sul e Sudeste, regiões mais ricas do país e com os melhores índices de longevidade, 

têm as menores idades médias de aposentadoria.  Daniel Castellano / Gazeta do Povo   
Uma queixa muito difundida é a de que a regra de aposentadoria somente aos 65 anos 
vai prejudicar principalmente os mais pobres, que começam a trabalhar mais cedo.  

 
Na verdade, as pessoas de rendimentos mais altos é que terão de prolongar mais sua 

vida profissional. Hoje são elas que se aposentam antes. E, como vivem mais, ta mbém 
desfrutam por mais tempo da aposentadoria.  
 

Estudo dos pesquisadores Rogério Nagamine Costanzi e Graziela Ansiliero revela que 
o Sul e o Sudeste, as regiões mais ricas do país e com os melhores índices de 

longevidade, também são as que têm as menores idades médias de aposentadoria. 
Em compensação, os habitantes do Norte, Nordeste e Centro -Oeste, que na média 
têm renda mais baixa e vivem menos, tendem a se aposentar mais tarde.  

 
A explicação está na aposentadoria por tempo de contribuição, que a reforma da 

Previdência  pretende extinguir após um período de transição. Hoje boa parte das 
classes média e alta consegue se aposentar bem antes  dos 60 anos, após contribuir 
ao INSS por 30 anos (mulheres) ou 35 (homens).  

 
Os mais pobres, que em geral têm uma trajetória laboral instável, com mais períodos 

de informalidade ou desemprego, têm dificuldade em completar esse tempo de 
contribuição. Resta  a eles se aposentar por idade, a partir dos 60 anos (mulheres) ou 
65 (homens).  

 
Portanto, pelas regras atuais os homens pobres raramente se aposentam antes dos 

65, por mais cedo que comecem a trabalhar. Se a reforma passar, as mulheres de 
baixa renda terão de trabalhar pelo menos cinco anos a mais. Mas a maior mudança 
será para as pessoas de renda mais alta, que hoje se aposentam por tempo de 

contribuição aos 54 anos de idade, em média (52 para mulheres e 55 para homens).   
 

ñSe considerarmos a diferen­a entre a expectativa de vida aos 60 e a idade média de 
aposentadoria como o tempo de usufruto esperado do benefício, veremos que ele varia 

de cerca de 16 anos na Região Norte para cerca de 25 anos na Região Sul.  
 
Assim, a idade mínima proposta, ao atingi r a aposentadoria por tempo de contribuição, 

afetará os beneficiários que se aposentam antes e vivem mais, atenuando em parte 
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essa distor­«oò, conclui estudo do economista Pedro Fernando Nery, consultor 
legislativo do Senado.  
 

Mais que a idade mínima, o pr incipal obstáculo para os mais pobres pode ser o 
aumento da contribuição mínima. Hoje quem se aposenta por idade precisa ter 

contribuído por ao menos 15 anos para o INSS. O governo quer elevar a carência para 
25 anos.  

 

Proposta de Reforma Tributária quer extinguir nove impostos  

23/01/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  

 
O projeto sugere a substituição por três novas taxações, que simplificarão a 

cobrança do governo federal, dos estados e municípios  

 

 
O deputado federal Luiz Carlos Hauly (PSDB -PR) é o relator da proposta na Câmara.  

Albari Rosa/Gazeta do Povo   
   
Na esteira da promessa do presidente Michel Temer de priorizar em 2017 a aprovação 

de uma Reforma Tributária, a Câmara dos Deputados prepara uma proposta radical 
de mudança na forma de cobrança de impostos e contribuições sociais pelo governo 

federal, estados  e municípios.  
 
O projeto prevê a extinção de sete tributos federais (IPI, IOF, CSLL, PIS, Pasep, Cofins 

e salário -educação), do ICMS (estadual) e do ISS (municipal). Em troca, seriam 
criados outros três: o Imposto sobre Valor Agregado (IVA), o Imposto Sel etivo e a 

Contribuição Social sobre Operações e Movimentações Financeiras. Esse último seria 
uma espécie de CPMF. A nova contribuição seria usada para permitir a redução das 
alíquotas da contribuição previdenciária paga pelas empresas e trabalhadores. 

Remé dios e alimentos teriam tributação reduzida.  
 

O projeto também prevê a criação de um SuperFisco estadual responsável pelo IVA, 
que incidiria sobre o consumo de qualquer produto e serviço, semelhante ao modelo 
europeu. A Receita Federal cobraria o Imposto S eletivo, que incidiria sobre produtos 

específicos, como combustíveis, energia, telecomunicações e transportes.  
 

Projeto de extinção de impostos deve ser apresentado em fevereiro  
Nota técnica emitida pela Comissão Especial de Reforma Tributária com as princ ipais 
diretrizes da proposta começou a ser discutida com o setor produtivo e tributaristas 

para que sugestões possam ser incorporadas no projeto.  
 

O relator da proposta, deputado Luiz Carlos Hauly (PSDB -PR), quer apresentar o 
projeto em meados de fevereir o. Hauly diz que tem o apoio de Michel Temer e do 
presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM -RJ), para fazer uma ampla mudança no 

sistema tribut§rio brasileiro, classificado por ele de ñmanic¹mio tribut§rioò, com R$ 
500 bilhões de renúncia tributária e 23% de  sonegação.  

 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/proposta-de-reforma-tributaria-quer-extinguir-nove-impostos-4xjnbs09ip0ydwj76776hx1o3


ñA minha proposta ® de reforma mesmo. Falei com o presidente Temer desse desenho 
e ele falou: toca para frenteò, diz o deputado, que foi relator da cria­«o do Simples. 
Para ele, a tribut§ria ® a ñm«e de todas as reformasò. ñN«o adianta ajuste na 

macroeconomia se n«o fizer a m«e das reformasò, diz ele, que acredita ser poss²vel 
aprová - la ainda este ano para entrar em vigor em 2018.  

 
O Ministério da Fazenda tem proposta pronta de reforma do PIS/Cofins que não chegou 

a ser encaminhada ao Congress o, que foi bastante discutida com o setor produtivo, 
mas enfrentou resistências do setor de serviços. A construção de consenso para 
aprovação de unificação da legislação do ICMS, principal tributo dos Estados, também 

foi tentada, mas as negociações acabara m sendo deixadas de lado em razão da crise 
fiscal dos Estados.  

 

Brasil perdeu ñdois Paraguaisò em arrecada­«o entre 2014 e 2016  

23/01/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  

 
Receita líquida prevista para 2017 é baseada em receitas extraordinárias e 

por uma estimativa de crescimento de PIB que supera até mesmo as 
previsões mais otimistas . 

 

 
 

Eduardo Braga, relator do Orçamento de 2017, manteve a estimativa de crescimento 
de 1,6% no PIB brasileiro para 2017.  Marcelo Camargo/Agência Brasil/Fotos Públicas   

A arrecadação do governo federal encolheu, em apenas três anos, quase duas vezes 
o Produto Interno Bruto (PIB) do Par aguai. A perda de receita, que alcançou R$ 172 
bilhões entre 2014 e 2016, agravou a crise fiscal do país e não deve dar refresco em 

2017 com a lenta recuperação da economia brasileira.  
 

O recuo da arrecadação impressiona porque representa uma queda real de  13,7% no 
período. O tombo teria sido maior, de 16,2%, se não fosse o dinheiro da repatriação 
de recursos não declarados no exterior, de acordo com cálculos de Fernando Montero, 

especialista em finanças públicas e economista da corretora Tullett Prebon.  
 

Enquanto a receita líquida de 2016 foi estimada pelo governo em R$ 1,082 trilhão nos 
últimos dias de dezembro (o dado oficial só sai no fim deste mês), em 2013 somava 
R$ 1,254 trilhão em valores corrigidos pela inflação.  

 
ñN«o haver§ receitas para cobrir as despesas, com ou sem tetoò- Fernando 

Montero especialista em finan ças p úblicas e economista da corretora Tullett Prebon  
Para 2017, a receita líquida prevista na Lei Orçamentária, sancionada pelo presidente 

Michel Temer, é de R$ 1,187 trilhão.  
 
Mas essa projeção foi inflada por receitas extraordinárias e por uma estimativa 

irrealista de crescimento de PIB de 1,6%. Um aumento dessa magnitude já não é 
considerado possível nem mesmo nos cenários mais otimistas. A expectativa dos 

analistas é de que o PIB do B rasil tenha uma alta de apenas 0,5% neste ano.  
 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/brasil-perdeu-dois-paraguais-em-arrecadacao-entre-2014-e-2016-4xrvb8qgcysmu7099qzipfvsj


Segundo Montero, o PIB menor vai acabar levando a uma situação em que as despesas 
terão de crescer num nível abaixo do teto de gastos para acompanhar o cenário de 
receitas menores e garantir o cumprimento da meta fiscal, que prevê um déficit de R$ 

139 bilhões ï isso no ano de estreia do teto.  
 

Foi o relator do Orçamento de 2017, senador Eduardo Braga (PMDB -AM), que insistiu 
em manter a estimativa de 1,6% para o PIB. Ele explicou ao Broadcast, serviço de 

notíci as em tempo real do Grupo Estado, que o comitê de avaliação de receitas do 
Congresso Nacional não se pronunciou e, por isso, a estimativa de arrecadação 
permaneceu inalterada.  

 
ñComo eles n«o se manifestaram, eu n«o tinha como reduzir receita. Eu acho que o 

governo vai contingenciar, mas isso n«o est§ mais na esfera do Congressoò, disse o 
senador. A explicação dos analistas, no entanto, é de que a manutenção de um valor 
superestimado de receitas foi uma manobra para acomodar despesas maiores 

desejadas pelos  parlamentares.  
 

A grande expectativa ainda reside na arrecadação com a nova edição do programa de 
repatriação, mas o projeto de reabertura do prazo de adesão ainda precisa passar pela 
Câmara dos Deputados.  

 
Além disso, a inflação mais baixa que a estimada  para este ano, embora positiva para 

a economia porque abriu espaço para a queda dos juros, vai trabalhar contra a 
arrecadação, exigindo despesas ainda menores que o teto para que a meta seja 
cumprida. ñN«o haver§ receitas para cobrir as despesas, com ou sem teto. Nada é fácil 

numa economia que recuou quase oito pontos de PIB em três anos, precisava 
desinflacionar seis pontos de IPCA e perdeu dois Paraguais em receitas federaisò, 

avaliou Montero.  
 
A Lei Orçamentária prevê uma alta nominal de 9,7% e real de 4,7% na receita líquida 

em 2017. Pelas estimativas do especialista, cada ponto porcentual de aumento 
frustrado na receita líquida do governo federal obrigará a um contingenciamento 

equivalente de R$ 11 bilhões nos gastos.  
 
Além do dinheiro da nova repatria ção, uma das saídas para aumentar a arrecadação 

poderá ser a revisão antecipada de parte das desonerações tributárias. Um 
mapeamento da eficácia desses incentivos está em andamento.  

 

Financiamento mais amigo aproxima energia solar do bolso das empresas  

23/01/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  

 
Sem perspectiva de novos leilões para dar escala a energia solar, setor aposta 

na combinação de queda de preço da tecnologia e melhores condições de 
financiamento  

 

 
Aniele Nascimento   
A expansão da energia solar no Brasil ganhou um aliado de peso no final do ano 

passado com a  decisão do BNDES de priorizar o financiamento de fontes renováveis , 
em especial, a fotovoltaica. O aumento do prazo de amo rtização e do valor financiado 
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pelo banco deve impulsionar a presença de painéis solares nos telhados dos brasileiros, 
sobretudo, nas empresas, que agora têm um incentivo a mais no bolso para reduzir a 
tarifa de energia.  

 
A mudança de diretriz do BNDES si naliza uma melhora no gargalo do financiamento 

para a energia solar no país e veio em boa hora. No final de 2016, o setor sofreu um 
revés com o cancelamento do único leilão de reserva previsto para o ano, um golpe 

duro na nascente indústria fotovoltaica br asileira.  
 
A justificativa é válida. Pelos cálculos da Empresa de Pesquisa Energética (EPE), existe 

uma folga de aproximadamente 8 GW de energia no país. Diante desta sobreoferta, o 
governo paralisou novos leilões e 2017 também pode terminar sem a contrat ação de 

nenhum MW de energia solar. O governo ainda planeja um leilão para descontratar 
energia de várias fontes, que pode incluir projetos fotovoltaicos.  
 

A falta de perspectiva de novos investimentos no horizonte acendeu o alerta no setor, 
que tem se mob ilizado junto ao governo para tentar garantir pelo menos um leilão 

neste ano. Segundo Rodrigo Lopes Sauaia, diretor da Associação Brasileira de 
Energia Solar Fotovoltaica (Absolar), o setor precisa de uma previs ão de contratação 

a partir de 2019, pois até lá existe um volume importante de projetos já contratados.  
 
ñOs investimentos que est«o sendo feitos contemplam um horizonte de 5 a 10 anos. 

Sem sinal de demanda, não há como garanti -losò, diz. O ideal seria uma contrata­«o 
na faixa de 2 mil MW por ano, m as levando em consideração o momento, é mais 

prudente trabalhar com 1.500 MW, segundo Sauaia.  
 
Incerteza de um lado, otimismo do outro  

A despeito das incertezas dos leilões e do cenário nebuloso para a geração 
centralizada, a geração distribuída vai muito bem. Na contramão da economia do país, 

o setor de micro e minigeração de energia solar fotovoltaica alcançou a marca de 7.504 
sistemas instalados, um crescimento de 300% em 2016.  
 

Embora não tenha a escala das grandes usinas solares, a geração distribuída apresenta 
um crescimento orgânico e independente importante que tende a aumentar com a 

melhoria das condições de financiamento para os consumidores.  
 
A entrada forte do BNDES no financiamento de renováveis, com redução dos juros e 

aumento dos prazos, deve  colocar os projetos fotovoltaicos no radar e, principalmente, 
no orçamento das empresas. Hoje, apenas 15% das conexões de micro e minigeração 

estão nos telhados de comércios e empresas. Quase 80% dos sistemas são 
residenciais, e apenas 2% estão instalados  nas indústrias.  
 

A principal barreira do setor ainda é o crédito escasso e caro para empresas quanto e 
consumidores residenciais. Com exceção de algumas poucas linhas de crédito para 

pessoa jurídica , como a FNE Sol, recentemente criada pelo Banco do Nordeste do Brasil 
(BNB), os juros ainda são muito altos e os prazos apertados.  
 

Para pessoa física, uma alternativa simples seria a liberação do FGTS, afirma Barbara 
Rubim, da campanha de Energias Renov§veis do Greenpeace. ñTrata-se de medida 

simples que poderia vir por meio de um decreto do executivo, mas cujo projeto de lei 
está pa tinando nas comiss»es desde 2014ò.  

 
O cenário ideal de financiamento para a energia solar, segundo Sauaia, deverá ser 
atingido quando a parcela do financiamento couber na economia que o cliente tem na 

conta de luz com o sistema fotovoltaico. ñEssa ® a conta que tem de ser feita para 
democratizar o uso da tecnologia sem onerar o consumidor. Um sistema bem 

projetado, por exemplo, pode reduzir em at® 90% a tarifa de energiaò, diz.  
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Avanço da geração distribuída pressiona distribuidoras  
O número crescente de c onsumidores que geram a própria energia acendeu uma luz 
amarela entre as distribuidoras. Embora o número de sistemas instalados hoje no país 

represente uma pequena fatia de mercado dessas empresas, o crescimento da s micro 
e minigeração de energia elétrica é uma tendência irreversível. O crescimento do 

número de sistemas vai implicar em perda de receita das companhias até um ponto 
em que a situação será insustentável para a manutenção do negócio.  

 
Para Cristopher Vlavianos, presidente da Comerc Energia, em todo o mundo essa 
discussão já começou e, cedo ou tarde, vai acontecer aqui também. O papel das 

distribuidoras terá de ser repensado, segundo ele.  
 

ñUma das vantagens de estar atrasado no processo ® poder olhar a experi°ncia de 
outros países. Contudo, ain da não existe um modelo totalmente consolidado. A RWE, 
da Alemanha, por exemplo, perdeu 80% do valor de mercado dela por essa questão. 

O mercado dela não encolheu, mas a importância no processo sim, e, como 
consequ°ncia, a remunera­«oò, exemplifica Vlavianos.  

 
No telhado de casa  
Sem perpectiva de novos leilões de reserva neste ano, o setor de energia solar aposta 

suas fichas na micro e minigeração para impulsionar a indústria fotovoltaica no país.  
Unidades geradoras  

 

Veja como avança o número total conexões no país:  

 
Fonte: Redação. Infografia: Gazeta do Povo.  
 

Em dois anos, empresas fecharam 2,8 milhões de postos de trabalho  

23/01/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  
 

Em 2016, foram fechadas 1,5 milhão de vagas, segundo o Ministério do 
Trabalho  

 
Valdecir Galor/SMCS/Valdecir Galor/SMCS   
 
A crise econômica vivida pelo país em 2 016 deixou um rastro de desemprego nas 

famílias brasileiras. Foram fechados 1,32 milhão de postos de trabalho com carteira 
assinada no ano passado. Segundo o Ministério do Trabalho e Emprego, o retrocesso 

foi um pouco menor que no ano anterior. Em 2015, a recessão econômica ceifou 1,53 
milhão de empregos.  
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Apesar da queda no ritmo da perda de empregos formais no país, o retrocesso causado 
pela crise econômica é forte. Nos últimos dois anos, houve o fechamento de 2,85 
milhões de empregos formais.  

 
Segundo o comunicado divulgado pelo Ministério do Trabalho, a crise começou a 

perder fôlego em abril do ano passado, quando o país registrava o pico de 1,83 milhões 
de vagas fechadas num período de 12 meses.  

 
ñMas esse n¼mero come­ou a cair m°s a m°s. No final do ano, a perda em 12 meses 
j§ estava menor em 503.615 postosò, diz o governo em nota. ñEm dezembro, m°s que 

historicamente apresenta forte aumento no número de demissões, a perda foi de 
462.366 vagas, 22,4% menor do que no mesmo período de 2015, out ro dado que 

mostra o arrefecimento na crise do empregoò.  
 
No ano passado, apenas um estado teve geração de vagas no período. Foi em Roraima 

que os postos com carteira assinada cresceram. O estoque de vagas passou de 51.662 
em dezembro de 2015 para 51.746 em dezembro de 2016: alta de 0,16%.  

 
Já os estados de Mato Grosso do Sul, Goiás, Santa Catarina e Rio Grande do Sul foram 
os que menos sofreram. As perdas foram respectivamente: 0,22%, 1,6%, 1,63% e 

2,09% em 2016, em relação ao ano anterior.  
 

Setores  
De ac ordo com o ministério, houve um retrocesso em todos os setores da economia. 
No entanto, o governo ressalta que a queda foi menor que no ano anterior.  

 
O setor mais prejudicado foi o da Construção Civil. Em 2016, foram fechados 13,48% 

dos postos formais. J á no Extrativo Mineral, a queda foi de 5,67%. Na Indústria da 
Transformação, a baixa foi de 4,23%.  
 

O setor menos prejudicado foi o da Agricultura com um fechamento de 0,84% das 
vagas. Já a Administração Pública teve percentual de 0,97% de vagas fechadas.  O 

Comércio e os Serviços tiveram perdas de, respectivamente, 2,22% e 2,28%.  
 

Motoristas e cobradores aceitam proposta de empresas e voltam ao trabalho  

23/01/2017 ï Fonte: Bem P araná  
 

 
 

Após os protestos dos trabalhadores das  empresas CCD Transportes Coletivos e  Viação 
Tamandaré  e a promessa de que os pagamentos seriam feitos até as 9 horas desta 

manhã de segunda - feira, 23, os  motoristas e cobradores suspenderam a paralisação 
parcial , anunciada pelo Sindicato dos Motoristas e Cobradores de Ônibus de Curitiba e 

Região ( Sindimoc).  
 
A paralisação na madrugada e afetou 45 as linhas operadas pelas empresas de viação 

Tamandaré Filial e CCD. O protesto foi em atraso ao pagamento do adiantamento 
salarial que, de acordo com a Convenção Coletiva de Trabalho da categoria, deveria 

ter sido pa ga no último dia 20.  

http://www.bemparana.com.br/noticia/484431/motoristas-e-cobradores-aceitam-proposta-de-empresas-e-voltam-ao-trabalho


Na última quinta - feira, o Sindimoc já havia oficiado a Urbanização de Curitiba 
Sociedade Anônima (URBS S/A) e a Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba 
(Comec) sobre indicativo de greve, já aprovado pelos motoristas e cobradore s de todas 

as empresas, em caráter preventivo, considerando o histórico de quatro anos em que 
o problema dos atrasos salariais é recorrente.  

 
O Sindimoc afirma ainda que os terminais que operam na região sul da cidade devem 

ser os mais afetados (Terminal d a Vila Oficinas, Capão da Imbuia e Centenário), ao 
lado das linhas que saem da Praça Rui Barbosa e da Rua Westphalen (Uberaba, V. São 
paulo, etc).  

 

Empresas querem atrair R$ 3 bi com IPOs  

23/01/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 
A primeira janela do ano para emissão de ações no mercado brasileiro poderá ser a 

mais movimentada desde 2011, se forem concretizadas as aberturas de capital de 
Unidas e Movida, ambas  do setor de locação de veículos, e da Hermes Pardini, de 

diagnósticos médicos. Juntas, essas três ofertas iniciais de ações (IPO, na sigla em 
inglês) poderão alcançar R$ 3 bilhões.  
 

Além de poderem marcar o início da retomada do mercado de capitais no Brasil, que 
viveu uma monotonia nos últimos anos, as três ofertas previstas para o início de 

fevereiro servirão como um termômetro de como está o apetite do investidor 
estrangeiro na Bol sa brasileira ï cerca de 70% do volume ofertado em emissões de 
ensino acabam nas mãos de cotistas internacionais.  

 
Na primeira janela do ano passado, que vai até o início de fevereiro, a Bolsa brasileira 

foi palco de uma oferta subsequente (follow on), a da BR Pharma, de R$ 400 milhões. 
No entanto, essa operação, que ocorreu no modelo da oferta com esforços restritos, 
foi realizada no contexto de alto endividamento da empresa, sendo seu controlador, o 

banco BTG Pactual, subscreveu a totalidade das ações of ertadas, diluindo os demais 
acionistas. Ou seja: na prática, tratou -se de um aumento de capital privado.  

 
Conforme as regras de listagem, até o início de fevereiro, as empresas podem ir a 
mercado apresentando, em seus prospectos, as informações financeira s atualizadas 

até o terceiro trimestre deste ano. Neste mesmo período de 2014 e 2015, não foi 
registrada na primeira janela do ano nenhuma oferta.  

 
Em 2013, houve um IPO (Linx) e o follow on da Estácio. As duas operações 
movimentaram cerca de R$ 1,3 bilhã o. Em 2012, novamente, não houve nenhuma 

oferta de ações na primeira janela. Em 2011, foram a mercado Arezzo, SierraBrasil, 
Tecnisa, Autometal, BR Brokers, QGEP, Direcional e Magnesita. Somado, o volume 

movimentado foi pouco superior a R$ 4 bilhões.  
 

Entr aves   
Apesar do retorno dos IPOs previsto para 2017, os valores ainda estão distantes dos 
vistos no momento áureo do mercado de capitais brasileiro: em 2007, as ofertas da 

primeira janela do ano somaram R$ 6,7 bilhões.  
 

Além disso, a tarefa para destravar  as três ofertas em curso neste ano não será fácil, 
visto que o cenário político e econômico no Brasil ainda é difícil. As empresas e os 
bancos de investimento terão que fazer um trabalho de convencimento com os 

investidores na apresentação das ofertas aos  investidores.  
 

Em 6 de fevereiro, será divulgado o preço das ações da Movida no âmbito da oferta 
inicial ï se o valor sair no topo das expectativas, a locadora poderá movimentar até 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/empresas-querem-atrair-r-3-bi-com-ipos/


R$ 1,184 bilhão. No dia 9, Unidas e Hermes Pardini terão definidos o pre ço de seus 
papéis, esperando atrair, respectivamente, até R$ 1,055 bilhão e R$ 1,03 bilhão.  
 

Meirelles: interesse pelo  Brasil em Davos sinaliza retorno de investimentos  

23/01/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

 
Ao contrário da falta de apelo do Brasil notada nos debates durante o Fórum Econômico 

Mundial em Davos, na Suíça, o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, disse que o 
Pa²s foi ñobjeto de grande interesseò no evento. Em v²deo divulgado pelo Pal§cio do 
Planalto, Meireles disse que a viagem ñdeu muita confian­a de que o Pa²s vai voltar a 

ter grande volume de investimentosò.  
 

No vídeo de pouco mais de um minuto produzido pelo governo federal, o ministro da 
Fazenda cita que o aumento do investimento estrangei ro ñvai viabilizar taxas de 
crescimento ainda maioresò para o Brasil ñn«o s· no decorrer deste ano, como nos 

anos seguintesò.  
 

Meirelles citou que o aumento da confiança estrangeira com o País é resultado das 
ações do governo para ajustar a economia, como  a criação do teto para gastos públicos 
e as propostas de reforma da Previd°ncia e das leis trabalhistas. ñTudo isso tem gerado 

muito mais confiança. O trabalho é muito mais abrangente que as pessoas entendem 
no primeiro momento e vai ter um impacto muito grande no futuroò, disse o ministro. 

 

Setor de serviços é o maior responsável por corte de vagas em 2016, mostra 

Caged  

23/01/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 

O setor de serviços foi o maior responsável pelo fechamento de vagas formais no 
mercado de trabalho brasileiro em 2016, segundo dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged). O segmento foi seguido pel a construção civil 

e pela indústria de transformação. Juntas, as três atividades responderam por 81% 
do 1,32 milhão de postos com carteira assinada extintos no ano passado.  

 
Só o setor de serviços foi responsável pelo fechamento de 390.109 vagas em 2016, 
enquanto a construção civil extinguiu 358.679 vagas, de acordo com os dados do 

Ministério do Trabalho. Já a indústria de transformação apresentou resultado líquido 
negativo de 322.526.  

 
Além disso, também demitiram mais do que contrataram o comércio ( -204 .373), a 
agricultura ( -13.089), os serviços industriais de utilidade pública ( -12.687), a extrativa 

mineral ( -11.888) e a administração pública ( -8.643). Nenhum grande setor registrou 
saldo positivo no ano passado.  

 
Considerando apenas os dados de dezembro de 2016, serviços também lideraram o 

fechamento de vagas ( -157.654), seguidos da indústria de transformação ( -130.599). 
A construção civil, por sua vez, extinguiu 82.567 postos formais de trabalho.  
 

Houve também sa ldo negativo nos setores de comércio ( -18.973), agricultura ( -
48.265), administração pública ( -19.604), extrativa mineral ( -2.651) e serviços 

industriais de utilidade pública ( -2.053).  
 

Brasil eliminou 1.321.994 postos de trabalho em 2016, revela Caged  

23/01/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 

O Brasil fechou 1.321.994 de po stos formais de trabalho no ano passado, segundo os 
resultados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) divulgados 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/meirelles-interesse-pelo-brasil-em-davos-sinaliza-retorno-de-investimentos/
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nesta sexta - feira, 20, pelo Ministério do Trabalho. O corte de vagas, apesar de menos 
intenso do que o verificado em 2015 (qua ndo o saldo foi negativo em 1,542 milhão, o 
pior da história do Caged), mostra que 2016 ainda foi um ano desfavorável em termos 

de mercado de trabalho.  
 

O resultado para o ano foi melhor que as estimativas de analistas do mercado 
financeiro consultados pe lo Projeções Broadcast, que esperavam em 2016 fechamento 

de 1,330 milhão a 1,500 milhão de vagas, com mediana negativa em R$ 1,442 milhão.  
O número do Caged em 2016 foi o segundo pior da série, iniciada em 2002 (com 
ajustes), e é fruto de 14,7 milhões de contratações e 16,1 milhões de demissões no 

período.  
 

Dezembro   
Apenas no mês de dezembro, quando geralmente há mais demissões em função da 
dispensa de temporários, foram fechados 462.366 postos com carteira assinada. Para 

este dado, as projeções apontava m para corte entre 430 mil e 610 mil vagas, com 
mediana negativa em 545 mil.  

 
O resultado de dezembro é fruto de 869.439 admissões e de 1.331.805 desligamentos. 
Apesar disso, o número de postos fechados em dezembro também foi menos intenso 

do que em igual  mês de 2015, quando foram extintas 596.208 vagas.  
 

Empregos na crise oferecem renda menor e sem proteção  

23/01/2017 ï Fonte: Folha de S. Paulo  
 

 
 

Para conseguir um emprego hoje no Brasil, em geral é preciso ter menos de 24 anos 
de idade, aceitar ganhar menos e se conformar com um regime de trabalho frágil, sem 
a proteção oferecida por vagas que têm carteira assinada.  

 
Análise feita pela Folha  em estatísticas do Ministério do Trabalho mostra que os 

contratados com carteira assinada estão recebendo, em média, 21% menos do que os 
demitidos da mesma ocupação.  
 

Essa desvantagem também foi observada em anos anteriores, mas a  diferença atual 
é o dobro da verificada nos anos dourados do mercado de trabalho no início da década, 

quando a taxa de desemprego despencou e a economia brasileira gerava milhões de 
empregos por ano.  
 

As novas vagas, segundo as estatísticas do IBGE, estã o predominantemente no 
mercado informal, sem carteira de trabalho assinada. No mercado formal, conforme 

os registros do Ministério do Trabalho, as contratações só superam as demissões entre 
trabalhadores com até 24 anos.  
 

A retração da atividade, que abat eu a economia em meados de 2014, começou a pesar 
no mercado de trabalho em 2015, quando 1,5 milhão de vagas com carteira assinada 

foram destruídas. O prolongamento da recessão, no ano passado, abateu mais 1,3 
milhão de empregos.  

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/01/1852181-empregos-na-crise-oferecem-renda-menor-e-sem-protecao.shtml


Isso afetou a remuneração oferecida aos que conseguem trabalho. "Quando o mercado 
está bombando, aumenta a disputa pelos melhores trabalhadores, e as pessoas saem 
de seus empregos para ganhar mais. Hoje, se uma pessoa é demitida ganhando R$ 

1.000, fica fel iz da vida em conseguir uma vaga por R$ 800", afirma Hélio Zylberztajn, 
professor da USP e coordenador do Salariômetro, da Fipe (Fundação Instituto de 

Pesquisa Econômica).  
 

Em 2013, antes de o país mergulhar na atual recessão, quase metade das 2.465 
ocupa ções monitoradas pelo Ministério do Trabalho geraram postos de trabalho. No 
ano passado, foi verificada criação de vagas em um quinto das 2.497 ocupações 

analisadas.  
 

SOBRANDO GENTE   
Mas o achatamento salarial atingiu até as que geraram empregos. Entre as  30 
ocupações que mais criaram vagas em 2016, quem foi contratado recebeu em média 

4,5% menos do que os trabalhadores demitidos. Para operadores de telemarketing, 
por exemplo, a diferença chegou a 12%.  

 
"Estamos vivendo o oposto do que aconteceu lá atrás,  quando as empresas tinham 
que contratar até pessoas que não tinham qualificação adequada. Agora está sobrando 

gente", afirma Zylberztajn.  
 

O cenário revelado pelos números foi encontrado pela analista de recursos humanos 
Ceciliana Gomes de Andrade, 29, n a sua busca por trabalho. Mesmo com formação 
superior, ela não conseguiu mais do que bicos de garçonete desde que ficou 

desempregada, há oito meses.  
 

"O piso de um assistente de recursos humanos é R$ 1.200, mas estou fazendo 
entrevistas para operadora de telemarketing, que paga de R$ 880 a R$ 917", diz. 
"Nem isso estou conseguindo".  

 
Andrade conta que, à medida que as vagas se escassearam, os empregadores 

aumentaram as exigências. "Querem contratar o melhor dos melhores candidatos 
pagando menos", explica.  "No meu caso, exigem experiência, e não trabalho com 
telemarketing desde 2009, quando entrei na faculdade e consegui um emprego 

melhor."  
 

O marido dela também perdeu o emprego que tinha registrado na carteira. Trabalhava 
como chapeiro numa padaria e agor a faz bico para um restaurante popular, tentando 
atrair clientes nas ruas.  

 

Recuperação do emprego formal deverá ser lenta, afirmam economistas  

23/01/2017 ï Fonte: Folha de S. Paulo  
 

O ano de 2016 foi pior que 2015 para o mercado de trabalho. Embora a destruição de 
empregos formais tenha sido menos intensa, quem foi atrás de uma vaga encontrou 
um mercado de pior qualidade.  

 
Estudo com dados reunidos até setembro pelos pesquisadores do  Ipea (Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada) José Ronaldo de Castro Souza Jr. e Sandro Carvalho 
mostra que o caminho de reinserção encontrado pela maior parte dos desempregados 
ocorreu pela informalidade.  

 
Até o fim de 2014, a maioria dos desempregado s que conseguiam ocupação 

encontrava um trabalho com carteira assinada. Em 2015, a balança se inverteu e, em 
2016, a informalidade ganhou prevalência na transição.  
 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/01/1852188-recuperacao-do-emprego-formal-devera-ser-lenta-afirmam-economistas.shtml


Dados do IBGE mostram que o emprego sem registro em carteira teve trajetória 
ascendente de  fevereiro a novembro, ao passo que a ocupação total (incluindo formais, 
domésticos e por conta própria) recuou. Mesmo em ascensão, porém, o trabalho 

informal paga hoje 3,3% menos do que há um ano.  
 

Os economistas afirmam que o ajuste para baixo nos salár ios foi mais intenso em 2015 
e estancou em 2016. E isso pode ser um dos motivos para a escalada da taxa de 

desemprego nos últimos meses.  
 
"Imaginávamos uma desaceleração maior nos rendimentos, que acabou não 

acontecendo", diz a analista do Bradesco Ariana  Zerbinatti.  
 

A expectativa se baseava na constatação de que a atividade encolheu adicionalmente 
em 2016, após a retração de 2015. Mas o rendimento do trabalho parou de cair na 
segunda metade do ano.  

 
"O dado positivo [o estancamento da queda] teve como subproduto negativo o 

desemprego. O empregador fica sem alternativa além da demissão", afirma o 
economista Bruno Ottoni, da FGV.  
 

GENTE NOVA   
Formada em serviço social, Dayana Costa, 35, trabalha há dois meses como garçonete, 

sem carteira, e diz que as ofertas que aparecem pagam pouco e exigem jornadas 
longas, de até 10 horas por dia: "Eles querem gente nova, com 17, 18 anos, que topa 
receber sa lário mais baixo. No meu último trabalho, a mais velha era eu".  

 
Em 2016, o mercado gerou mais empregos para essa faixa etária, mas as vagas são 

insuficientes, diz Hélio Zylberztajn, da USP. A taxa de desemprego dos jovens é mais 
alta (28%) do que para qu em tem de 25 a 59 anos (9,5%).  
 

Zerbinatti e Ottoni preveem que o emprego se recuperará no segundo semestre. Para 
Ottoni, porém, os empregos voltarão primeiro na forma de vagas temporárias e 

informais, e só depois com registro em carteira. "O custo de se contratar um 
trabalhador formal é alto", diz. "As empresas vão esperar até ter certeza da melhora 
antes de voltar a contratar assim."  

 

'Estamos chegando ao fim da recessão', afirma ex - presidente do BC  

23/01/2017 ï Fonte: Folha de S. Paulo  
 

 

  Zanone Fraissat/FOLHAPRESS  

 

  

 

  Economista Affonso Celso Pastore durante entrevista  

 
Depois de três anos de um duro ajuste na economia brasileira, Affonso Celso Pastore 

está otimista com o futuro.  
 
"Ainda não saímos da recessão, mas estamos chegando ao seu fim", afirmou o 

economista à Folha , prevendo que a economia voltará a crescer no se gundo semestre.  

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/01/1852037-estamos-chegando-ao-fim-da-recessao-afirma-ex-presidente-do-bc.shtml


Um dos analistas mais respeitados do país, ele diz que a recuperação será lenta, mas 
ressalta que 2017 começou muito melhor que 2016, com inflação sob controle, corte 
de juros e risco -país em queda.  

 
Ex-presidente do Banco Central, ele af irma que ainda há incertezas, mas não vê muitos 

riscos para a recuperação, mesmo com a crise política. "Não existe risco sistêmico."  
*  

Folha -  Já existem sinais de que a economia brasileira começou a se 
recuperar?  
Affonso Celso Pastore -  Sim. Basta compa rar a situação atual com a do início de 

2016. Há um ano, a cotação do CDS do Brasil [papéis cujo preço expressa o risco de 
calote da dívida, na avaliação dos investidores] estava em 600 pontos e o dólar bateu 

em R$ 4,10.  
 
A situação fiscal era muito compli cada, e a inflação chegou quase a 11%. As 

perspectivas para a atividade também eram muito ruins. A economia já tinha caído 
2,8% em 2015, e as estimativas do PIB [Produto Interno Bruto] para 2016 flutuavam 

entre -3% e -4%.  
 
As perspectivas para este ano são melhores?  

O CDS está perto de 350 pontos. O câmbio saiu de R$ 4,10 para R$ 3,20. A valorização 
do real ajudou a reduzir a inflação, que terminou 2016 abaixo do topo da meta do 

governo [6,5%] e está convergindo rapidamente para 4,5%.  
As estimativas para  o crescimento variam de 0,5% a 1%, o que é baixo, mas não vejo 
ninguém estimando -3%.  

 
O BC acelerou o corte dos juros depois de um grande esforço para trazer as 

expectativas de inflação para baixo.  
Quando comparo as duas fotografias, é possível tirar ape nas uma conclusão: 2017 
começa muito melhor que 2016.  

 
O que levou a isso?  

Em primeiro lugar, mudou o governo, que colocou uma equipe econômica competente, 
com um diagnóstico correto, e que toma iniciativa.  
Seis meses atrás, diziam que o governo não teria  força para aprovar a PEC do teto dos 

gastos. Mas a proposta foi aprovada sem nenhuma desidratação, por placar favorável.  
 

Além disso, o governo enviou ao Congresso uma reforma da Previdência corajosa, que 
será mais difícil de aprovar, mas que reconhece qu e nosso sistema previdenciário é 
incompatível com os recursos do país e com a demografia.  

 
Também teve uma mudança importante na política monetária. Não tem mais aquela 

história de baixar os juros na marra. O BC corta os juros quando a inflação recua.  
 

Ma s então por que o país ainda está em recessão?  
Não adianta ficar aflito. Quando os juros começam a cair, os resultados na atividade 
demoram para aparecer.  

 
O canal do crédito está obstruído, porque o governo anterior gerou uma expansão tão 

grande dos empré stimos que elevou a inadimplência. Vai demorar até que as famílias 
absorvam suas dívidas e, por isso, o efeito da queda do custo dos empréstimos no 
consumo não será tão grande.  

 
É provável que o PIB do primeiro e do segundo trimestre ainda mostre uma contr ação 

da atividade. A partir do segundo semestre, a economia vai voltar a crescer. O 
desemprego começa a cair, as pessoas ficam mais confiantes e consomem mais.  
Não saímos da recessão, mas estamos chegando ao seu fim. A queda dos juros vai 

ajudar o país a s air da recessão.  



Qual é a sua avaliação sobre a qualidade do ajuste fiscal promovido pelo 
governo Temer?  
Congelar os gastos públicos é apenas o começo do ajuste fiscal, mas é importante dar 

o primeiro passo. Não vamos ter superavit primário tão cedo.  
 

Com o o gasto está congelado, o deficit só pode ser reduzido com alta de receita. E 
isso só vai ocorrer à medida que a economia volte a crescer. Ainda teremos deficit nas 

contas públicas e aumento na relação dívida/PIB em 2017 e 2018.  
 
Mesmo assim é um ajuste fiscal enorme, porque o gasto público vinha crescendo 6% 

ao ano praticamente desde a Constituição de 1988.  
 

O governo pode enfrentar dificuldades para cumprir a meta fiscal deste ano 
mesmo prevendo deficit?  
Se a economia crescer mais rapidamente, teremos um aumento das receitas 

tributárias e a solução será mais fácil. No entanto, se a recuperação for mais lenta -o 
que é muito provável - , a arrecadação cresce mais devagar.  

 
Ainda é cedo para uma avaliação precisa, mas há um risco de que o governo tenha 
dificuldade para cumprir a meta do deficit. Se isso ocorrer, o caminho será 

contingenciar despesas, o que dificulta atingir a meta em 2018, ou aumentar impostos 
e reduzir deson erações.  

 
A crise financeira dos Estados é um risco para a recuperação da economia?  
É um fator de risco, mas não é uma bomba prestes a explodir. Temos crise em três 

Estados: Rio, Rio Grande do Sul e Minas, cujos governos foram extremamente 
irresponsáveis.  

 
Na expectativa de novas receitas, fizeram enormes aumentos no gasto com pessoal. 
Mas isso não ocorreu com Espírito Santo, São Pernambuco, Ceará, Goiás etc. É claro 

que numa recessão todos sofrem, mas não temos uma crise sistêmica nos Estados.  
 

A instabi lidade política que a delação premiada da Odebrecht pode criar 
impediria o país de sair da recessão?  
Com a taxa de juros caindo, o Brasil sai da recessão. Quem estiver envolvido com 

corrupção que vá embora. Alguns ministros já saíram. Não vejo risco sistêm ico.  
 

Como as incertezas provocadas pelo governo de Donald Trump podem afetar 
o Brasil?  
A economia americana está crescendo. Saiu de uma crise gravíssima e está hoje em 

pleno emprego. É por isso que os juros nos EUA subiram.  
 

Não sei direito quem é Trump,  mas vamos supor que ele corte impostos, faça um 
programa de infraestrutura e reduza o grau de regulação da economia.  

 
Se fizer isso, a economia vai crescer um pouco mais, atraindo capital, e o dólar sobe 
um pouco. Mas não há muitas apostas em uma grande v alorização do dólar.  

 
Havia quanto tempo que o sr. não ficava otimista com o futuro da economia 

brasileira?  
 
O pessimismo não é uma patologia. É só consequência da constatação de que se 

acumularam erros que levaram ao desastre. Um economista atento perceb ia que o 
Brasil se encaminhava para uma crise.  

 
No fim de 2013 e no início de 2014, apontávamos que o país ia para uma recessão, 
que depois se comprovou a mais longa e profunda da história. A previsão vinha da 

constatação dos erros do malfadado experimento  da "nova matriz".  



Agora vejo um longo caminho de ajustes, cujos resultados, principalmente sobre o 
crescimento, não serão rápidos, mas o governo está seguindo no rumo certo.  
*  

RAIO - X: AFFONSO CELSO PASTORE   
Nascimento : 19 de junho de 1939, em São Paulo  

Formação : doutor em economia pela Faculdade de Economia da Universidade de São 
Paulo  

Carreira : sócio - fundador, presidente e consultor da A.C.Pastore & Associados; foi 
presidente do Banco Central entre setembro de 1983 e março de 1985 . 
 

Artigo: Você pode investir sozinho ou pagar a um gestor para cuidar do seu 

dinheiro  

23/01/201 7 ï Fonte: Folha de S. Paulo    

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
Investir não é tarefa simples. Quem investe em renda fixa escolhe primeiro a quem 

vai confiar seu rico dinheirinho. Depois negocia as condições de liquidez e a 
remuneração da aplicação. Investimentos em renda variável são mais complexos e 
exigem outro tipo  de conhecimento para decidir a hora de comprar ou vender esta ou 

aquela ação.  
 

Se você se identifica com essa dificuldade e acaba deixando o dinheiro na poupança, 
investir em fundo de investimento pode ser uma saída. Você fará duas escolhas: o 
gestor e o  fundo cuja política de  investimento se aproxima da sua.  

 
Quem adere a um fundo de investimento contrata o serviço de um especialista. O 

regime é de melhores esforços, ou seja, ele fará o melhor que puder. E o regulamento 
do fundo diz o que ele pode e não  pode fazer com seu dinheiro.  

 
RISCO   
O risco de ganhar ou perder vem dos ativos que compõem a carteira e do contexto 

econômico que influencia o preço deles. E há o risco, menor, diga -se de passagem, de 
o gestor  fazer operações não autorizadas.  

 
GARANTIA   
As aplicações em fundo de investimento não são garantidas pelo FGC (Fundo 

Garantidor de Créditos). O contrato entre administrador e cotista é de prestação de 
serviço e não há o que garantir. Se o emissor de um dos ativos da carteira quebrar, o 

FGC pagará a o fundo (e não aos cotistas) a garantia de R$ 250 mil.  
 
RENTABILIDADE   

Quem investe em fundos não sabe quanto vai ganhar. Tem expectativa de ganho em 
razão da política de investimento do fundo. Os ganhos (e perdas) são 100% 

repassados aos cotistas. A rent abilidade passada é útil para observar a competência 
da gestão, e não para escolher o "melhor" fundo para investir.  
 

CUSTOS   
O serviço é pago pela taxa de administração, expressa em % ao ano, calculada sobre 

o patrimônio, qualquer que seja o desempenho do  fundo, sendo descontada 
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diariamente no valor da cota. Assim, a rentabilidade divulgada é líquida dos custos de 
administração, mas bruta do IR.  
 

A taxa tende a ser tanto maior quanto menor for o valor mínimo de aplicação. O 
pequeno investidor acaba pagand o taxa muito elevada, mas pode mudar de fundo 

assim que acumular mais dinheiro. Evite pagar acima de 1% ao ano nos fundos de 
renda fixa e 2% ao ano nos demais.  

 
Taxa de performance pode ser cobrada ou não, apenas quando o administrador supera 
determinada meta. É mais comum nos fundos multimercado e de ações. Exemplo: 

20% sobre o que exceder a variação da taxa DI.  
 

TIPOS   
São muitos os tipos de fundo disponíveis, desde o mais simples, como o DI, passando 
pelo multimercado, que investe em diversas classes d e ativos, chegando aos mais 

sofisticados, que podem investir em derivativos e ativos negociados no exterior. 
Pesquise bastante antes de investir para encontrar um fundo cujo objetivo de 

investimento e perfil de risco sejam compatíveis com o seu.  
 
VOLATILI DADE   

O valor da cota do fundo muda todos os dias, refletindo o valor de mercado dos ativos 
da carteira. Esse mecanismo garante o preço justo, assegurando que quem compra 

ou resgata cotas não paga ou recebe nem mais nem menos do que vale.  
 
TRIBUTAÇÃO   

O r endimento dos fundos de ações paga 15% de Imposto de Renda no resgate. Os 
demais pagam entre 22,5% e 15%, conforme o prazo. A má notícia é que o IR é 

cobrado semestralmente, pelo mecanismo de come -cotas, antes mesmo que os 
ganhos entrem no seu bolso.  
 

ALE RTAS   
Não baseie sua escolha em rentabilidade passada, ela não garante a rentabilidade 

futura. Leia atentamente a lâmina do fundo antes de aderir. Semelhante a uma bula 
de remédio, ela identifica a quem se destina e expõe os riscos potenciais e seus efeito s 
colaterais, entre outros alertas obrigatórios.  

 
A atividade de gestão de recursos de terceiros (você é o "terceiro") é regulada e 

fiscalizada pela CVM (Comissão de Valores Mobiliários). Além de você, investidor, a 
CVM está de olho.  
 

(Márcia Dessen -  É p lanejadora financeira pessoal, diretora do Planejar e autora do 
livro 'Finanças Pessoais: o que Fazer com Meu Dinheiro').  

 

John Deere certifica Usiminas para fornecer aço  

23/01/2017 ï Fonte: Automotive Business    

 

 
 
 

 
 

 
 

A John Deere , fabricante de máquinas agrícolas, certifica a Usiminas para fornecer 

aço à dez empresas de sua cadeia produtiva no Brasil. Com a homologação, que já 
está em vigor, as empresas de autopeças passam a comprar o aço produzido pela 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25194/john-deere-certifica-usiminas-para-fornecer-aco


siderúrgica, e também passa m a contar com a Solução Usiminas, divisão responsável 
pela transformação do insumo.  
 

ñEssa nova maneira de fazer neg·cios, que contempla o fabricante e os seus 
provedores, reinventa a forma com que os implementos agrícolas são produzidos, 

gerando oportuni dades para as pequenas indústrias, para os produtores da matéria -
prima e, consequentemente, para as montadoras. Trata -se de uma tendência de 

trabalho em cadeia que tamb®m deve atingir, em breve, a ind¼stria automotivaò, 
afirma o diretor executivo da Soluçõ es Usiminas, Ascanio Merrighi.  
 

Para a siderúrgica, a certificação pela John Deere abre caminhos para futuros negócios 
internacionais, uma vez que a se trata de uma montadora de origem norte -americana 

e presença nos principais mercados do mundo. No primeir o semestre do ano passado, 
a Usiminas se tornou a primeira indústria do aço fora dos Estados Unidos a ser 
classificada, pelo 5º ano consecutivo, como fornecedora Partner de fabricantes de 

máquinas agrícolas.  
 

ñNossas f§bricas e equipes t°m a capacidade para atender a essa nova demanda. 
Temos três unidades envolvidas ï Humaitá (RS), Guarulhos (SP) e Santa Luzia (MG) 
ï, que garantem a produ­«o do material e a distribui­«o entre os provedoresò, ressalta 

o gerente comercial da Soluções Usiminas, Gil Marques.  
 

Crise econômica leva indústria do aço a adiar investimentos de U$$ 3,2 
bilhões  

23/01/2017 ï Fonte: R7  

Para executivo o cená rio para o setor não se mostra positivo  

  
 

Os impactos da crise econômica que o país atravessa levaram a indústria do aço a 
adiar, entre janeiro de 2014 e junho de 2016, investimentos da ordem de US$ 3,2 
bilhões, período em que foram paralisadas ou desativadas 83 unidades produtivas e 

mais de 40 mil postos de trabalho fechados.  
 

As informações são do Instituto Aço Brasil, que enfrentou em 2016 a pior crise de sua 
história, com queda de 9,2% na produção de aço bruto e de 7,7% na de laminados.  
 

Dados divulgados esta semana revelaram que a produção acumulada de aço bruto no 
país em 2016 totalizou 30,2 milhões de toneladas. Uma queda de 9,2% em 

comparação a 2015; enquanto a produção de laminados totalizou 20,9 milhões de 
toneladas no ano passado, que rep resenta queda em relação a 2015 de 7,7%.  
 

Em entrevista à Agência Brasil, o presidente -executivo do instituto, Marco Polo de 
Mello, disse que em 2016 a crise atingiu a economia como um todo, mas em especial 

o setor de produção de aço em razão da sobre -ofer ta do produto no mercado mundial. 
Hoje, a produção mundial de aço totaliza cerca de 780 milhões de toneladas, das quais 

mais de 400 milhões na China.  
 

http://noticias.r7.com/economia/crise-economica-leva-industria-do-aco-a-adiar-investimentos-de-u-32-bilhoes-22012017
http://noticias.r7.com/economia/crise-economica-leva-industria-do-aco-a-adiar-investimentos-de-u-32-bilhoes-22012017

